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3T26 

 
Destaques financeiros 

Hoje, 11 de novembro de 2026, divulgamos os resultados do terceiro trimestre de 2026 (3T26). As demonstrações financeiras 

da Companhia são apresentadas com base nos números consolidados, em reais, conforme a Legislação Societária Brasileira e 

as práticas contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP), já em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS), 

exceto quando indicado de outra forma. 

 
 

 

 

 

R$ 1.444,3 M 
Receita Líquida 
Redução de 5,2% vs. 3T25 

R$ 5.551,1 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 15,3% vs. 9M25 

R$ 320,4 M 
EBITDA Recorrente 
Redução de 24,2% vs. 3T25  
Com pressão de 5,5 p.p. na Margem EBITDA  

R$ 1.589,5 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 3,9% vs. 9M25  
Com pressão de 3,2 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 37,3 M 
Prejuízo 
 

R$ 253,0 M 
Lucro Líquido 
Redução de 37,6% vs. 9M25 

R$ 22,8 M 
Lucro Líquido Ajustado 
Redução de 90,9% vs. 3T25 

R$ 433,8 M 
  Lucro Líquido Ajustado 

Redução de 25,6% vs. 9M25 

R$ 372,0 M 
Geração de Caixa Operacional 
Após Capex 
Redução de 5,2% vs. 3T25 

R$ 1.085,0 M 
  Geração de Caixa Operacional 
  Após Capex 

Crescimento de 15,5% vs. 9M25 

R$ 264,3 M 
Geração de Caixa Livre 
Redução de 12% vs. 3T25 

R$ 768,6 M 
  Geração de Caixa Livre 

Crescimento de 31,6% vs. 9M25 

 R$ 239,2 M 
  Redução de Dívida Líquida vs 2T26 

Alavancagem atingiu 1,04x  

 

9M26 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
                     Trimestre com sazonalidade desfavorável para a Cogna, marcado por diferentes impactos sobre o resultado  

Uma estratégia consistente atravessa diferentes ciclos sem perder a direção. Nos nove primeiros meses de 2026, a Cogna 

manteve a trajetória de crescimento da Receita Líquida e do EBITDA Recorrente, mesmo diante de um terceiro trimestre 

marcado por dinâmicas específicas na Educação Básica e no Ensino Superior. Ao mesmo tempo, preservamos uma sólida 

geração de caixa, reduzimos a dívida líquida e atingimos a menor alavancagem da nossa história, reforçando a solidez dos 

nossos fundamentos e a disciplina na execução da estratégia. Aos 60 anos, reafirmamos uma convicção que acompanha a 

nossa trajetória: longevidade exige capacidade de adaptação, clareza diante das mudanças e consistência para transformar 

decisões em resultados. 

Divulgamos hoje os resultados do terceiro trimestre e dos nove primeiros meses de 2026. O 3T26 foi marcado pela 

combinação de fatores circunstanciais que afetaram a comparação anual e a performance reportada de alguns de nossos 

negócios. No Ensino Superior, enfrentamos uma base de comparação mais exigente após a forte captação observada no 3T25, 

beneficiada pelo período de transição para o novo marco regulatório, divulgado em maio de 2025, que permitiu a captação 

de alunos nas modalidades anteriores até setembro daquele ano. Na Educação Básica, por sua vez, a sazonalidade do 

calendário do PNLD, que possui períodos distintos para compra e recompra do programa de Ensino Fundamental de anos 

iniciais, além do ritmo de negociações do B2G durante o período eleitoral, impactaram significativamente o desempenho do 

trimestre. Ainda assim, a performance acumulada no ano evidencia a resiliência dos nossos negócios. A evolução dos 

indicadores financeiros e o avanço da desalavancagem reforçam nossa capacidade de atravessar oscilações de curto prazo, 

preservando os fundamentos que sustentam a geração de valor no longo prazo. 

                    Resiliência e disciplina financeira em um trimestre desafiador 

No terceiro trimestre, a Receita Líquida da Cogna atingiu R$ 1.444,3 milhões, redução de 5,2% em relação ao 3T25.                                 

No acumulado dos nove primeiros meses do ano, por sua vez, a Receita Líquida alcançou R$ 5.551,1 milhões, crescimento de 

15,3% na comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Na Cogna Educação, o EBITDA Recorrente totalizou R$ 320,4 milhões no trimestre, redução de 24,2%, refletindo pressões nas 

duas unidades de negócio. No acumulado do ano, entretanto, o EBITDA Recorrente manteve trajetória positiva, alcançando 

R$ 1.589,5 milhões, crescimento de 3,9% em relação ao 9M25. 

No 3T26, registramos Prejuízo de R$ 37,3 milhões, enquanto, no acumulado dos nove meses, o Lucro Líquido atingiu R$ 253,0 

milhões, redução de 37,6% em relação ao 9M25. A comparação é impactada pelo efeito positivo registrado no 3T25, quando 

reconhecemos R$ 126,3 milhões em IR diferido ativo, relacionado a diferenças temporárias de ágios e contingências da 

controlada Saber. 

Mesmo diante dos desafios que marcaram o trimestre, a Companhia manteve geração de caixa livre positiva. A Geração de 

Caixa Livre (GCL) atingiu R$ 264,3 milhões no 3T26, redução de 12,0% frente ao mesmo período do ano anterior.                            

No acumulado dos nove meses, entretanto, a GCL avançou 31,6%, alcançando R$ 768,6 milhões, ante R$ 583,9 milhões no 

9M25. Essa evolução ganha ainda mais relevância considerando que, nos últimos nove meses, a Companhia destinou R$ 138,8 

milhões à redução da operação de risco sacado utilizada para financiar a aquisição de papel e serviços gráficos no Ensino 

Básico. Esse efeito impactou negativamente a linha de fornecedores risco sacado. 

 
 
 
 
 
TELECONFERÊNCIA DE RESULTADOS 
Data: 12 de novembro | 11:00 Brasília | Clique Aqui para acessar a conferência com tradução simultânea para inglês  

 

 

https://tenmeetings.com.br/ten-events/#/webinar?evento=ConferenciadeResultados3T26-Cogna_6500
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3T26 9M26 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

Destaques 

Após a conclusão do fechamento de capital da Vasta na Nasdaq, no início de 2026, integramos com sucesso as operações de 

Vasta e Saber em uma única unidade: Educação Básica. No terceiro trimestre, iniciamos a integração da controlada Educbank 

a essa unidade. 

 

 
 

 

R$ 315,5 M 
Receita Líquida 
Redução de 18,6% vs. 3T25 

R$ 1.916,5 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 40,0% vs. 9M25 

R$ -49,2 M 
EBITDA Recorrente 
Redução de 194,3% vs. 3T25 
Com pressão de 29,1 p.p. na Margem EBITDA  

R$ 301,3 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 14,2% vs. 9M25  
Com pressão de 3,6 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 207,5 M 
ACV (3T26) 
Redução de 2,1% vs. 3T25 

R$ 1.707,7 M 
ACV (Ciclo 2026) 
Crescimento de 10,0% vs. Ciclo 2025 
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Desempenho Operacional 
 

O ano de 2026 representa um novo capítulo em nossa trajetória de eficiência organizacional. Com a deslistagem da Vasta na 

Nasdaq no início do ano, passamos a integrar as operações de Vasta e Saber sob uma única plataforma de negócios Educação 

Básica. Essa nova estrutura simplifica a governança, potencializa a captura de sinergias operacionais e reforça nossa eficiência 

para sustentar os próximos ciclos de crescimento. 

Destacamos que todos os comparativos de 2025 apresentados neste release foram devidamente reclassificados para refletir 

essa nova organização.  

 

 
 

No ciclo comercial de 2026, fornecemos soluções de conteúdo "Core" para aproximadamente 1,5 milhões de alunos e 

soluções complementares para mais de 631 mil alunos. Como explicado nos trimestres anteriores, o resultado reflete a 

redução da participação das editoras tradicionais, um movimento natural de otimização da base de alunos, alinhado à 

estratégia da Companhia de sofisticar sua base de clientes por meio de melhor mix de escolas e crescimento em sistemas de 

ensino premium (Anglo, PH, Amplia e Fibonacci), marcas com maior ticket médio, menor inadimplência, maior adoção de 

soluções complementares e relacionamentos de longo prazo. 

A Escola bilíngue Start-Anglo continua seu crescimento, gerando aproximadamente R$ 9,1 milhões em receita de subscrição 

durante o ciclo de vendas de 2026. O desempenho reforça o valor estratégico da Start-Anglo e sinaliza seu potencial para se 

tornar uma avenida de crescimento significativa no futuro. Além disso, temos 13 unidades em operação, incluindo 2 flagships, 

72 contratos assinados até o momento, aumento de 19 contratos assinados em comparação ao 3T25.  
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Receita Líquida 

 

 
 

O 3T26 foi marcado por uma sazonalidade desfavorável na Educação Básica, refletindo principalmente efeitos de calendário 

do PNLD e da dinânimca de contratações do B2G. A Receita Líquida totalizou R$ 315,5 milhões, redução de 18,6% em relação 

ao 3T25. No PNLD, a menor contribuição no trimestre decorre da diferença entre os ciclos e os períodos de realização dos 

programas: enquanto o 3T25 contou com a última recompra de materiais do Ensino Fundamental de Anos iniciais , em 2026 

a compra desse mesmo programa está prevista para início no 4T26, com isso sem contribuição aos resultados desse trimestre. 

Adicionalmente, a redução na receita foi ocasionada pelo desempenho do B2G, que foi impactado pelo ritmo das negociações 

e contratações durante o período eleitoral.  

Em subscrição, a receita apresentou redução de 2,1% no trimestre, refletindo a maior concentração das vendas de ACV nos 

primeiros trimestres do ciclo comercial. Em contrapartida, a receita de não-subscrição  avançou 135,4% no trimestre, 

beneficiada pela incorporação dos resultados da Educbank Pagamentos Educacionais S.A. (“Educbank”), adquirida em junho 

de 2026. 

No acumulado dos 9M26, a Receita Líquida de Educação Básica cresceu 40,0%, alcançando R$ 1.916,5 milhões, com forte 

crescimento na receita de subscrição, obtendo 13,8%, não-subscrição, com 46,4%, e PNLD que obteve 283,5%, reforçando 

que a retração observada no trimestre está concentrada em dinâmicas específicas do período.  

Em 2026, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) contemplou a escolha de livros destinados ao segmento de Ensino 

Fundamental I. O trabalho realizado pela Companhia ao longo desse processo resultou em market share de 23,9% %, em linha 

com o obtido na ultima compra desse mesmo programa. 

Adicionalmente,conforme o novo cronograma do programa, embora o market share tenha sido definido em 2026, a maior 

parte da receita associada a esse ciclo deverá ser reconhecida em 2027, seguindo dinâmica semelhante à observada no 

programa de 2025, cuja receita foi majoritariamente realizada em 2026. Além da compra inicial, o ciclo deverá contribuir para 

as receitas dos próximos períodos por meio das recompras de materiais didáticos, fortalecendo a presença da Companhia no 

PNLD e ampliando a contribuição do programa nos próximos anos. 

 

ACV (annual contract value)  

 
O ciclo comercial do ACV 2026 (annual contract value) inicia-se no quarto trimestre (2025), período no qual são feitas as 

primeiras entregas de conteúdo aos alunos de escolas parceiras para o ano seguinte, e encerra-se no terceiro trimestre do 

ano seguinte (2026). As análises de desempenho da Receita de Subscrição da Educação Básica serão realizadas considerando 

o Ciclo Comercial total, por representar como gerenciamos o nosso negócio, neste caso compreendido pelo 4T25 até 3T26 

(Ciclo 2026), comparado com o acumulado de 4T24 até 3T25 (Ciclo 2025). 
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No ciclo 2026, o ACV alcançou R$ 1.707,7 milhões, crescimento de 10,0% em relação ao ciclo anterior. O desempenho foi 

sustentado pelo crescimento de 9,4% em Conteúdo Core e de 13,4% em Soluções Complementares, resultado da dinâmica 

de mix, incluindo a migração de escolas para sistemas premium, entrada de novas escolas na base e pela expansão de 

contratos de cross-sell entre escolas. 
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DRE Consolidada 

 

 
 

No 3T26, a Margem Bruta de Educação Básica atingiu 65,4%, expansão de 4,9 p.p. em relação ao 3T25, refletindo 

principalmente a menor participação do PNLD no mix de receitas do trimestre, com maior concentração do programa no 

primeiro semestre, em função da antecipação da produção de materiais didáticos ao longo do ano, acompanhando o 

deslocamento do calendário do Governo Federal. 

As Despesas Operacionais em relação à Receita Líquida aumentaram 13,0 p.p. em comparação ao 3T25, refletindo 

principalmente efeitos temporais entre os trimestres, associados a maiores custos com tecnologia e serviços terceiros. No 

acumulado dos 9M26, as Despesas Operacionais em relação à Receita Líquida apresentaram diluição de 3,1 p.p. reforçando 

o efeito temporal ocorrido no trimestre. A PCLD aumentou 4,1 p.p. na comparação anual em relação à Receita Líquida, 

impactada principalmente pela incorporação da Educbank aos resultados. Despesas com Vendas e Marketing aumentaram 

17,9 p.p. em relação ao 3T25, refletindo principalmente efeitos temporais relacionados à antecipação de gastos com 

patrocínios e incentivos comerciais, em linha com a estratégia de maior captação para o ciclo, além de maiores despesas com 

comissões, acompanhando o crescimento das receitas de selos com parcerias estratégicas. 

Nesse contexto, o EBITDA Recorrente foi negativo em R$ 49,2 milhões, com Margem EBITDA Recorrente de -15,6%, redução 

de 29,1 p.p. frente ao 3T25. 

No acumulado dos 9M26, o EBITDA Recorrente atingiu R$ 301,3 milhões, crescimento de 14,2% em relação aos 9M25, com 

Margem EBITDA Recorrente de 15,7%, redução de 3,6 p.p. no período. A Margem Bruta foi de 54,0%, redução de 7,7 p.p., 

impactada principalmente pela maior participação do PNLD no mix de receitas, que apresenta margens estruturalmente 

inferiores às do segmento B2B. Esse efeito foi parcialmente compensado pelo crescimento da Receita Líquida e pela disciplina 

na gestão de custos e despesas, que favoreceram a alavancagem operacional, com diluição de 3,1 p.p. das Despesas 

Operacionais e de 1,5 p.p. das Despesas com Vendas e Marketing. 
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A seguir, apresentamos a abertura dos Custos e Despesas no 3T26 e no acumulado.  

 

  
 

1 O total de custos e despesas não considera a linha de Juros e Mora. 
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3T26 9M26 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Destaques 
Informamos que a divulgação de nossos indicadores operacionais e financeiros de Educação Superior (Kroton) passou a 

contemplar a nova segmentação de modalidades de ensino estabelecida pelas recentes atualizações regulatórias do 

Ministério da Educação (MEC). Com a transição para as modalidades presencial, semipresencial e EAD, buscamos fornecer 

uma visão mais precisa da nossa capilaridade e mix de ensino, assegurando a comparabilidade integral de nossos indicadores 

com o cenário regulatório vigente.  

 
 

 

 

R$ 1.128,7 M 
Receita Líquida 
Em linha vs. 3T25 

R$ 3.634,6 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 5,5% vs. 9M25 

R$ 367,7 M 
EBITDA Recorrente 
Em linha vs. 3T25  
Com Margem EBITDA em linha 

R$ 1.286,2 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 1,6% vs. 9M25 
Com pressão de 1,3 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 885,2 M 
Lucro Bruto 
Redução de 2,4% vs. 3T25 
Com pressão de 1,5 p.p. na Margem Bruta 

R$ 2.924,1 M 
Lucro Bruto 

Crescimento de 4,4% vs. 9M25  

Com pressão de 0,8 p.p. na Margem Bruta 

8,5% 
PDD/ROL 
Redução de 5,3 p.p. vs. 3T25 

R$ 427,0 
Ticket Médio 
Crescimento de 6,8% vs. 3T25 

 196,0 Mil  
Base de Alunos Presencial 
Crescimento de 5,2% vs. 3T25 

 
 
 
 

377,7 Mil  
Base de Alunos Semipresencial 
Crescimento de 3,4% vs. 3T25         

11,4% 
PDD/ROL 
Redução de 2,0 p.p. vs. 9M25 
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Desempenho Operacional 
 

Com a transição para as modalidades presencial, semipresencial e EAD, citadas anteriormente, asseguramos a transparência 

e comparabilidade integral de nossos indicadores reclassificando também o ano de 2025.  

 
Base de alunos 

 

 

 

 

 

 

No 3T26, a captação total recuou 29,5% na comparação anual, refletindo principalmente a forte base de comparação do 

3T25, período em que a transição para o novo marco regulatório, divulgado em maio de 2025, permitiu a continuidade da 

captação nas modalidades anteriores até setembro daquele ano. Adicionalmente, as mudanças na classificação de 

determinados cursos, como Pedagogia, Licenciaturas e Enfermagem, alteraram as bases comparáveis de captação e de alunos 

entre os períodos. Desconsiderando esse efeito de comparabilidade, a captação teria apresentado crescimento de 2,0% no 

EAD e de 2,2% no Semipresencial. 

A base final de alunos encerrou o trimestre com redução de 7,9% em relação ao 3T25, impactado pelo efeito do Novo Marco 

Regulatório, principalmente na modalidade EAD.  

 
 

Ticket Médio¹ 

 
 

  
1 Base de alunos utilizada para cálculo de ticket médio desconsidera alunos Prouni, uma vez que têm bolsa integral; Receita do presencial, semipresencial e EAD exclui: repasse aos polos parceiros, ajustes a valor presente e descontos compulsórios 

e de renegociação. O ticket médio apresentado é a divisão entre a Receita Líquida do período e quantidade de alunos de cada categoria.  

 

No 3T26, o ticket médio total cresceu 6,8% em relação ao 3T25, com evolução na modalidade EAD de 5,7%, resultado da 

mudança de mix de cursos na base de alunos, dado a migração do curso de Pedagogia e Licenciaturas para o semipresencial, 

que são cursos com ticket mais baixo. 
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Desempenho Financeiro 

 

 

 

A Receita Líquida de Educação Superior alcançou R$ 1.128,7 milhões no 3T26, resultado em linha com o 3T25. O desempenho 

foi impulsionado pelo crescimento das modalidades Presencial e Semipresencial, de 3,6% e 1,8%, respectivamente, enquanto 

o EAD apresentou redução de 12,1%, refletindo os impactos do Novo Marco Regulatório, principalmente no curso de 

Enfermagem 

 

No acumulado do ano, a Receita Líquida da Educação Superior cresceu 5,5% em relação ao 9M25, sustentada pela evolução 

do Presencial, com crescimento de 8,1%, e do Semipresencial, com crescimento de 10,7%, refletindo a estratégia de captação 

de alunos com maior LTV e maior eficiência na rematrícula. No EAD, a Receita Líquida apresentou redução de 5,4%, 

decorrente dos impactos do Novo Marco Regulatório. A base final de alunos apresentou retração no período, refletindo 

principalmente a menor captação e o volume de formaturas, com impactos mais relevantes na modalidade EAD. Por outro 

lado, a modalidade Presencial apresentou evolução da base final, beneficiada por uma dinâmica mais favorável de evasão e 

não renovação.  

 

No 3T26, o Lucro Bruto atingiu R$ 885,2 milhões, redução de 2,4%, com Margem Bruta de 78,4%, retração de 1,5 p.p. em 

relação ao 3T25. A pressão sobre a margem reflete principalmente a mudança no mix de modalidades, com menor 

participação do EAD e maior participação de cursos Presenciais e Semipresenciais, que apresentam maior estrutura de custos, 

dinâmica influenciada pelo Novo Marco Regulatório. No acumulado dos 9M26, o Lucro Bruto cresceu 4,4%, para R$ 2.924,1 

milhões, enquanto a Margem Bruta apresentou redução de 0,8 p.p., refletindo a mesma dinâmica de mix. 
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DRE Consolidada 

 

 

 

O EBITDA Recorrente de Educação Superior atingiu R$ 367,7 milhões no 3T26, em linha em relação ao 3T25.                                                

No acumulado do ano, o EBITDA Recorrente totalizou R$ 1.286,2 milhões, representando aumento de 1,6% em relação ao 

9M25, com pressão na margem EBITDA Recorrente de 1,3 p.p. Esses movimentos são reflexo de: 

 

(i) No 3T26, a razão PCLD/ROL reduziu 5,3 p.p. em relação à Receita Líquida refletindo a menor captação via Pague Fácil 

no mix de alunos e efeito sazonal que ocorre nos trimestres de rematrícula, outro efeito relevante foi o aumento da 

adimplência média de alunos veteranos nesse trimestre. No acumulado, a razão PCLD/ROL reduziu 2,0 p.p; 

(ii) As Despesas Operacionais aumentaram 2,1 p.p. no acumulado do ano, refletindo, principalmente, maiores Despesas 

Gerais e Administrativas associadas ao aumento da presencialidade, com impactos em utilidades, segurança e repasses aos 

polos. O período também foi impactado por maiores despesas com escritórios de cobrança, em linha com as iniciativas para 

aprimorar a eficiência na gestão da inadimplência. 

(iii) As despesas com Vendas e Marketing reduziram 1,1 p.p. no trimestre e mantiveram-se em patamar relativamente estável 

em relação à Receita Líquida no acumulado do ano, refletindo principalmente variações na alocação dos investimentos entre 

os trimestres. 
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Os Custos e Despesas no 3T26 somaram R$ 775,3 milhões, em linha com o 3T25. No acumulado, tivemos um aumento de 

7,6% com os principais impactos citados acima. 

 
                  1 O total de custos e despesas não considera a linha de Juros e Mora. 

 

O Prazo Médio de Recebimento (PMR) dos alunos pagantes se manteve em linha em comparação ao 3T25 (34 dias versus 35 

dias). Neste mesmo intervalo, o índice de cobertura de alunos foi 69,8%.  
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RESULTADO CONSOLIDADO COGNA 

Abertura por Empresa (Trimestre) 
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Abertura por Empresa (Acumulado) 
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Resultado 3T26 | Consolidado 
 

 

 

No 3T26, a Receita Líquida da Cogna apresentou redução de 5,2% em relação ao 3T25, alcançando R$ 1.444,3 milhões.  

No acumulado dos nove meses, a Receita Líquida totalizou R$ 5.551,1 milhões, representando um crescimento de 15,3% em 

relação aos 9M25. 

No 3T26, o EBITDA Recorrente atingiu R$ 320,4 milhões, representando uma redução de 24,2% em relação ao 3T25, enquanto 

a margem recorrente apresentou redução de 5,5 p.p., atingindo 22,2%. No acumulado dos nove meses, o EBITDA Recorrente 

totalizou R$ 1.589,5 milhões, crescimento de 3,9% em relação aos 9M25, com redução de 3,2 p.p. na margem, que atingiu 

28,6%. 
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Itens Não Recorrentes 

 

 

Os itens não recorrentes totalizaram R$ 26,2 milhões no 3T26, ante R$ 2,7 milhões no 3T25, refletindo principalmente o 

aumento das despesas com rescisões, em função do processo de reestruturação realizado, sobretudo, no Ensino Superior, 

além de um efeito pontual na linha de M&A e Expansão, relacionado a uma transação realizada em período anterior. 

 

Resultado Financeiro 

 
1 Não considera juros e mora sobre mensalidades. 

 

A Receita Financeira totalizou R$ 89,3 milhões no 3T26, crescimento de 32,7% em relação ao 3T25, beneficiada pela reversão 

da contingência relacionada ao processo judicial do Anglo, e pela melhora no resultado com instrumentos financeiros. Os 

ganhos com esses instrumentos atingiram R$ 6,8 milhões no trimestre, aumento de R$ 4,5 milhões em relação ao 3T25. 

A Despesa Financeira, por sua vez, reduziu 8,0% na comparação anual, com destaque para a redução de R$ 19,6 milhões nas 

perdas com instrumentos financeiros. Os juros sobre empréstimos e financiamentos também diminuíram R$ 8,1 milhões no 

período, refletindo as iniciativas de Liability Management implementadas pela Companhia ao longo de 2025 e 2026. 

Em conjunto, as variações nos ganhos e perdas com instrumentos financeiros resultaram em uma receita líquida de R$ 5,6 

milhões no 3T26, ante uma despesa líquida de R$ 18,6 milhões no 3T25, refletindo as oscilações na marcação a valor justo 

dos derivativos. A política de hedge da Companhia tem como objetivo proteger o resultado operacional e mitigar a exposição 

às variações cambiais e de taxas de juros, sem caráter especulativo. Como resultado dessa estratégia, 100% da dívida bruta 

corporativa (ex-M&A) encontra-se atrelada ao CDI, promovendo maior alinhamento entre ativos e passivos, a um custo médio 

de CDI + 1,55%. 
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Capex e Investimentos em Expansão  
 
 

 

 

O Capex totalizou R$ 136,6 milhões no 3T26, crescimento de 24,3% em relação ao 3T25, e alcançou R$ 408,9 milhões nos 

9M26, aumento de 17,9% em comparação aos 9M25. A evolução reflete principalmente a continuidade dos investimentos 

em infraestrutura associados ao pipeline de maturação dos cursos da área da saúde, conforme já apresentado no trimestre 

anterior, incluindo as obras de revitalização das unidades de medicina de Lauro de Freitas, Campo Grande e Cuiabá, voltadas 

à modernização da estrutura e ao atendimento aos alunos. Em Tecnologia, o crescimento está relacionado principalmente à 

implementação do ERP SAP no Ensino Básico, investimento de caráter pontual e concentrado em 2026. Já o aumento dos 

Investimentos em Expansão está associado às mudanças organizacionais direcionadas à otimização de processos, 

centralização de funções e ganhos de eficiência, avançando na implementação de um sistema único na Companhia. 
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Geração de Caixa 
 

 
        1 Considera o pagamento de dividendos líquido de impostos. 

 

A Geração de Caixa Operacional após Capex (GCO) totalizou R$ 372,0 milhões no 3T26, redução de 5,2% em relação ao 3T25, 

variação inferior à redução de 24,2% do EBITDA Recorrente no trimestre. O desempenho foi sustentado, entre outros fatores, 

pelas entradas do PNLD no trimestre, referentes ao programa de 2025. 

No acumulado dos 9M26, a GCO alcançou R$ 1.085,0 milhões, crescimento de 15,5% na comparação anual, acima da 

evolução de 3,9% do EBITDA Recorrente. 

Após o pagamento de juros, a Geração de Caixa Livre totalizou R$ 264,3 milhões no 3T26, redução de R$ 35,9 milhões em 

relação ao 3T25. No acumulado dos 9M26, a Geração de Caixa Livre apresentou crescimento de R$ 184,7 milhões, ou 31,6%, 

frente aos 9M25. 

Em linha com a estratégia da Companhia de reduzir a utilização de operações de risco sacado (fornecedores), houve menor 

contratação dessas operações, o que resultou em R$ 102,1 milhões em pagamentos à vista a fornecedores de Educação 

Básica no terceiro trimestre e de R$ 138,8 milhões nos 9 meses de 2026. Esse movimento está alinhado à estratégia de 

otimização da alocação de capital e redução do custo financeiro. 
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          Lucro (Prejuízo) Líquido  
 

 

 
1 Não considera juros e mora sobre mensalidades. 

 

No 3T26, o Prejuízo foi de R$ 37,3 milhões, ante Lucro Líquido de R$ 191,6 milhões no 3T25. O resultado refletiu 

principalmente a redução de 24,2% do EBITDA Recorrente, que atingiu R$ 320,4 milhões no período, parcialmente 

compensada pela melhora de 22,1% do Resultado Financeiro vs 3T25. Adicionalmente, a variação na linha de IR/CS impactou 

a comparação, em função da base mais elevada do 3T25, que contou com efeito positivo de R$ 126,3 milhões referente ao 

reconhecimento de IR diferido ativo sobre diferenças temporárias de ágios e contingências da Saber, além dos impactos 

relacionados a itens não recorrentes explicados anteriormente. 

No acumulado dos 9M26, o Lucro Líquido alcançou R$ 253,0 milhões, redução de 37,6% em relação aos R$ 405,5 milhões 

registrados nos 9M25, também influenciada pelo efeito positivo de IR diferido reconhecido na base de comparação. 
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Endividamento  
 

 
   1 Considera todas as obrigações de curto e longo prazos relacionadas ao pagamento de aquisições 

 

A dívida líquida reduziu R$ 40,0 milhões ou 1,6% no 3T26 em relação ao 3T25, passando de R$ 2.576,2 milhões para                              

R$ 2.536,2 milhões em razão da forte geração de caixa livre da companhia. Ao final do 3T26, o total de Caixa e Equivalentes 

de Caixa somou R$ 1.602,6 milhões, maior em 25,5% em comparação ao 3T25.  

Ao longo do trimestre, a dívida líquida reduziu R$ 239,2 milhões ou 8,6% no 3T26 em relação ao 2T26, a Companhia realizou 

pré-pagamento de uma dívida alocada em sua subsidiária recém-adquirida (Educbank) com principal no montante de R$ 41,0 

milhões e não efetuou novas captações. Adicionalmente, em julho de 2026, a Companhia finalizou o Squeeze out da Tender 

Offer do fechamento de capital da Vasta, no valor de R$ 11,8 milhões e realizou a contratação de serviços de papel e gráfica 

dentro deste trimestre, com caixa próprio no montante de R$ 102,1 milhões.   

No 3T26, o custo médio ponderado da companhia foi de CDI + 1,55% e o duration foi de 23 meses, contra um custo médio de 

CDI + 1,52% e duration de 32 meses no 3T25.  

A Companhia atingiu, ao final do 3T26, uma alavancagem (Dívida Líquida/EBITDA Ajustado) de 1,04x contra 1,11x no 3T25. 

Proporcionado principalmente pela redução da dívida líquida e pelo aumento do EBITDA Ajustado, atingindo o menor nível 

de alavancagem da Companhia e reforçando sua trajetória de desalavancagem. 
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Redução de Dívida Líquida no Trimestre 

                                                                                                                                                                                                                                                     

1 EBITDA Ajustado considera, em adição ao EBITDA, os itens não-recorrentes e a soma do saldo entre provisões e reversões de contingência sem efeito caixa. 
 

 

A alavancagem é apurada conforme regulamento das escrituras de debêntures da empresa, no qual: (i) Dívida Líquida considera 

a soma de empréstimos e financiamentos e contas a pagar de aquisições, subtraída da posição de caixa e equivalentes de caixa 

e; (ii) EBITDA Ajustado considera, em adição ao EBITDA, os Itens Não-Recorrentes e a soma do saldo entre provisões e reversões 

de contingência sem efeito caixa dos últimos 12 meses. 

 

 

 

O cronograma de amortização demonstra os próximos vencimentos dos empréstimos, financiamentos e debêntures da 

companhia.  

 



 

25 

 

R E S U L T A D O S   3 T 2 6  /  C o g n a  

 
                         1  O cronograma não considera os saldos de instrumento Financeiros Derivativos. 
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MERCADO DE CAPITAIS E EVENTOS SUBSEQUENTES 

Desempenho das Ações 

 

As ações da Cogna (COGN3) integram diversos índices, com destaque para o Ibovespa B3 BR+, IBOV, Índice de Ações com 

Governança Corporativa Diferenciada (IGC), o Índice de Ações com Tag Along Diferenciado (ITAG), o Índice de Consumo 

(ICON), Índices de Sustentabilidade da B3: ISE, ICO2 e IGPTW e MSCI Brazil.  

No 3T26, as ações da Companhia foram negociadas em 100% dos pregões, totalizando um volume negociado de                                     

R$ 4,2 bilhões, resultando em um volume médio diário negociado de R$ 64,3 milhões. Atualmente, as ações da Cogna são 

acompanhadas por 14 diferentes corretoras (Research) locais e internacionais. Cogna fechou setembro de 2026 com um valor 

de mercado de R$ 4,8 bilhões. 

 

Composição Acionária  

 
O capital social da Cogna é constituído por 2.064.266.831 ações ordinárias e está distribuído da seguinte forma: 

 

 

 

 

Ratings 
 

A Cogna é avaliada como brAA+ com perspectiva positiva pela Standard & Poor’s (S&P) e AA+(bra) com perspectiva positiva 

pela Fitch Ratings. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

27 

 

R E S U L T A D O S   3 T 2 6  /  A n e x o s  

ANEXO 1 | Balanço Patrimonial Societário 
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ANEXO 2 | Demonstrativo do Resultado Societário Trimestral 
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ANEXO 3 | Demonstrativo do Resultado Societário Acumulado 
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ANEXO 4| Fluxo de Caixa 
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ANEXO 5| Reconciliação do Demonstrativo do Resultado 

Trimestral 
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ANEXO 6| Reconciliação do Demonstrativo do Resultado 

Acumulado 
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ANEXO 7 |Índice de Cobertura e Contas a Receber 
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Anexo 8 | ESG: ambiental, social e governança 
 

Conquistas em ESG que renovam nossos compromissos e ampliam o reconhecimento do mercado 

Cogna alcança 9ª posição no ranking GPTW Brasil 2026 

A Cogna foi reconhecida, pela segunda vez, entre as melhores empresas para trabalhar no Brasil pelo Great Place to Work 

(GPTW), alcançando a 9ª posição na categoria de empresas com mais de 10 mil colaboradores no ranking de 2026. O resultado 

representa um avanço de três posições em relação ao ano anterior, quando a Companhia ocupou o 12º lugar, e ocorre no 

quinto ano consecutivo de certificação. O reconhecimento reforça a evolução da Cogna em sua jornada de cultura e gestão 

de pessoas e seu compromisso com a construção de um ambiente de trabalho cada vez melhor para seus colaboradores. 

 

Renovação do Selo Pró-Ética 

A Cogna recebeu, pela segunda vez, o Selo Pró-Ética, iniciativa da Controladoria-Geral da União (CGU) que reconhece 

organizações comprometidas com a adoção voluntária de medidas de integridade e prevenção à corrupção. A Companhia 

foi reconhecida no ciclo 2026-2027, após processo de avaliação que considera aspectos como o comprometimento da alta 

liderança, o programa de integridade, a gestão de riscos e a existência de canais confidenciais de denúncia. A Cogna foi a 

primeira empresa do setor educacional a conquistar o reconhecimento e reforça, com a renovação do selo, seu 

compromisso com a ética, a transparência e as boas práticas de governança. 

 

Prêmios Localiza reconhecem avanços em sustentabilidade e segurança viária 

A Cogna recebeu dois reconhecimentos da Localiza por avanços na gestão sustentável e segura de sua frota de veículos. No 

Prêmio Sangue Verde, a Companhia foi reconhecida pelas iniciativas voltadas à redução das emissões de gases de efeito 

estufa, com destaque para o aumento do uso de etanol na frota, que contribuiu para evitar a emissão de 87,5 toneladas de 

CO₂, além da compensação de 100% das emissões associadas à operação. Já no Prêmio Trânsito Seguro, a Cogna foi 

reconhecida pela evolução de suas práticas de segurança viária, incluindo o uso de telemetria e ações de prevenção de 

acidentes. As iniciativas contribuem para o avanço da agenda ambiental e de segurança da Companhia e estão alinhadas aos 

Compromissos Cogna por um Mundo Melhor. 

Em linha com os temas identificados no processo de materialidade, apresentamos trimestralmente os indicadores mais 

relevantes para a Cogna. Para acessar os dados consolidados, acesse nosso site ou baixe nosso Databook ESG no mesmo 

caminho. 

 

Ambiental 

No trimestre, a captação total de água foi de 92.706 m³, estável em relação ao 3T2025 (+2%) e 5% inferior ao 2T2026. A 

queda reflete a sazonalidade do calendário acadêmico: o período de férias em julho reduz a presencialidade nas unidades, e 

as atividades letivas são retomadas em agosto. 

No trimestre, o consumo total de energia foi de 37.361 GJ, 3% abaixo do 3T2025 e 18% abaixo do 2T2026. A redução reflete 

a sazonalidade do calendário acadêmico, com as férias de julho e a menor presencialidade nas unidades. O percentual de 

energia de fontes renováveis manteve-se em 91%, acima do patamar de 90% alcançado no âmbito dos Compromissos Cogna 

por um Mundo Melhor. 

 

Social 

No 3T2026, a representatividade feminina manteve-se estável no quadro de colaboradores, com as mulheres representando 

64% do total (-0,71 p.p. vs. 3T2025). Na liderança (≥ gerência), a participação feminina chegou a 49%, avanço de 0,54 p.p. em 

https://esg.cogna.com.br/indicadores-esg-2026/
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relação ao 2T2026. Em relação ao 2T2026, o quadro total de colaboradores teve redução de 3%. O corpo acadêmico cresceu 

8%, com a admissão de professores, tutores e coordenadores de curso para o início do segundo semestre letivo. Já as demais 

categorias recuaram, reflexo da consolidação e centralização de áreas. 

No trimestre, qualificamos 1.413 pessoas colaboradoras em diversidade e inclusão, com destaque para os treinamentos de 

contratação inclusiva e de autodeclaração. Também formamos 70 novas lideranças para a inclusão de pessoas com 

deficiência. Concluímos a 2ª edição do Ascender, programa de aceleração de carreira para mulheres coordenadoras rumo a 

posições de gerência. Encerramos ainda a edição SOMOS do Criando Pontes, programa de capacitação e desenvolvimento 

de carreira para pessoas com deficiência. Realizamos também a 1ª edição do Conexões de Orgulho, programa de mentoria 

voltado a profissionais LGBTI+. As ações do calendário de diversidade, como o Mês da Inclusão da Pessoa com Deficiência, o 

Julho das Pretas e o Agosto Lilás, alcançaram mais de 14 mil pessoas. Avançamos também na reestruturação dos Grupos de 

Afinidade Cogna em Cores, Cognafro, DiversAS e Incluir+, com definição de lideranças e planos de ação. Essas iniciativas 

reforçam a construção de uma cultura organizacional cada vez mais inclusiva. 

Quanto à saúde e segurança do trabalho, mantivemos 100% das unidades cobertas pelo Programa de Gerenciamento de 

Riscos (PGR). O número de colaboradores treinados mais que dobrou em relação ao 3T2025 (2.174 vs. 832), com média de 

8,42 horas de treinamento por participante. Essa variação reflete o cronograma de renovação dos cursos obrigatórios, 

conforme os prazos de validade, e a capacitação de novos colaboradores. Os acidentes com e sem afastamento somaram 13 

ocorrências, leve aumento frente ao 3T2025 (12), em sua maioria de natureza leve. Os acidentes de comunicação obrigatória 

mantiveram-se estáveis (8), e seguimos sem registros de acidentes com consequência grave ou óbitos. No período, 

implementamos uma matriz de classificação e priorização dos planos de ação, baseada em critérios de probabilidade e 

severidade. Também fortalecemos a cultura de prevenção com a Mega SIPAT e as campanhas Agosto Lilás e Setembro 

Amarelo, reforçando o compromisso da Companhia com a segurança e o bem-estar dos colaboradores. 

 

Governança 

No 3T2026, a composição do Conselho de Administração permaneceu estável, com seis membros e participação feminina de 

33%. Isso reforça nosso compromisso com a diversidade também nos mais altos níveis de governança. 

No trimestre, os casos registrados no Canal Confidencial mantiveram-se estáveis em relação ao 3T2025 (-2%) e recuaram 

45% frente ao 2T2026, período em que o volume foi impulsionado pela intensificação da divulgação do canal junto aos alunos. 

As queixas sobre discriminação totalizaram 17, aumento de 13% em relação ao 3T2025 e redução de 43% frente ao 2T2026. 

No período, foram confirmados dois casos de discriminação, devidamente apurados e tratados conforme os procedimentos 

internos. Mantivemos 100% dos colaboradores treinados em políticas e procedimentos anticorrupção e 100% das operações 

submetidas à avaliação de riscos relacionados à corrupção, sem casos confirmados de corrupção. 

Não registramos multas ou sanções, financeiras ou não financeiras, relacionadas a não conformidade socioeconômica ou 

ambiental, mantendo estabilidade em relação aos períodos anteriores. 

Neste trimestre, foram registradas 127 queixas externas relacionadas à privacidade de dados, aumento de 30% frente ao 

2T2026. O aumento reflete a maior concentração de demandas relacionadas ao FIES e à rematrícula de alunos, que geraram 

pedidos de correção e atualização de dados cadastrais. Na comparação com o 3T2025, o crescimento segue o novo patamar 

observado desde o 1T2026, após a implementação das barras de cookies em nossos ambientes digitais, em atendimento à 

LGPD. A medida ampliou a transparência e facilitou o acesso dos titulares ao portal de privacidade. No período, não foram 

registradas queixas de órgãos reguladores nem casos de vazamento, furto ou perda de dados de clientes.

 


	MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
	Trimestre com sazonalidade desfavorável para a Cogna, marcado por diferentes impactos sobre o resultado
	Resiliência e disciplina financeira em um trimestre desafiador

	EDUCAÇÃO BÁSICA
	Destaques
	Desempenho Operacional
	Receita Líquida
	ACV (annual contract value)
	DRE Consolidada
	EDUCAÇÃO SUPERIOR
	Destaques
	Desempenho Operacional
	Base de alunos
	Ticket Médio¹
	MERCADO DE CAPITAIS E EVENTOS SUBSEQUENTES
	Desempenho das Ações
	Composição Acionária
	Ratings
	Conquistas em ESG que renovam nossos compromissos e ampliam o reconhecimento do mercado
	Ambiental
	Social
	Governança


